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" nha singan Repetiçñes, 20 reis. imposto do selo, 1o reis. Anuncioo permanentes centrado

w
especial. Os srs. assinantes gosnm o previlegio do abatimento nos anuncios ebeln aum

nos impressos feitos na casa-Acusado a recepção e anunciam-ae ao publicaçoes de qu

redacção seja enviado um exemplar. p '

   

   
¡NATURAL-(Pagamento

adeaatado)-Com eatampilha: aro 35750 reis. Sem estam-

pilha; 31250 reis. Numero do dia, BO reis; atrasado, 60 raio. Alrica e paises da União

postal mais a importancia da ostalnpilha. A' cobrançataita pelo correio, acresce a im-

portancia com ella dispandida. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

met. Nlo ae restituem os originaes.

ara os conhecer basta ter feito a

A VEIRO

p

“s

conecçã
o das gazetas

Onde e. sua

individualidade tem sido bem apre-

ciada. Fallam jornaes de todas as

côres. Essa collecção é edificante

e vale muito dinheiro.

Obras e não palavras é @que

o paiz quer, mas obras não póle

fazer a colligação Haja vista afór.

ma como fechou o seu cyclo o ul-

timo governo. De palavras está fai-

to o paiz, porque elle não se admi-

nistra nem governa com pomposos

discursos ou corn artigos de prosa

sediça, artigos truculentos, escri-

ptosi por assalariados ás convenien.

cias, não da patria, mas de uma

politica mesquinha e parva, tal e

qual os auctôres das difl'erentes ejn

culatoriae a favôr do chefs decro

pito e senil. Sabe o paiz que a col-

ligução predial é um producto hy-

brido de uma alliança na qual têem

logar predominante a corrupção e

a veniaga; sabe o paiz que o sr.

José Luciano não se importa de se

alliar com os seus mais crueis ini-

migos, se d'essa alliauça lhe adviér

o mando supremo. E-por isso fez

com os benriquistas transfogas, com

os franquistas iutolerantes, com os

olericaes e transmontanos.

Todos sommados valem a in-

triga, a caliiinnia no mais elevado

gráu. Haja vista o passado do par

tido progressista, tanto no reinado

de D. Luiz cimo no do sr. D. Car

los. Não ee pode estranhar a eu¡

attitude presente, confrontando-a

com a sua attitude de sempre. E

os clericaes? Esses, sempre ultra

jantes, estão tambem agora dentro

do seu, programma.

Res iron verba., é a divisa do

,partido regenerador, é o program

ma do governo presidido pelo sr.

Teixeira de Sousa. E esse program

ma espera o paiz vêl-o cumprido ll.

risca, apezar de todas as insinua

ções venenosss dos clericaes, de

todas as intrigas em que é eximio

o sr. José Luciano e o seu partido,

de todas as bernardices dos jornaes

francaceos. Pouco viverá quem não

assistir ao esphacelar da oolligaçâo

predial.

M

Mala-do-sul

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

4o- D› VHIÚ i wus paes e

avós, os sn. lnaiur tm mio Augus-

to de Beja e u um ntrn

se em Aveiro :l ..

ra, presada cupom 'lt- .oV'ClllU

clinico e' illustrado professor do ly-

ceu de Leiria, sr. dr. João Guerra;

acompanhada de seus lllhos D. Ma-

ria, João e Antonio Guerra.

Suas ex.“ demoram-se alguns

dias e aguardam aqui a chegada

do sr. dr. João Guerra, que se eu-

conlrs actualmente em Leiria e aqui

vem proxunamente.

O DOENTES:
_

Acha-se reclullt-llzl':ull:›, tendo

assumido as l'uuvçõu no seu cara

go, o sr. conselheiro Marques Ma-

no, director geral de instrucçâo

primaria. .

40- ltecolheu com um incom-

modo intestinal, felizmente ligeiro

e tanto que tem melhorado muito,

o nosso presado amigo e collega

de redação, sr. Francisco de Maga-

lhães.

40- Tem passado mal de sau-

de a e.“ D. Adôzinda Amador tie

Pinho, presada esposa do sr. David

José de Pinho e lllha do nosso esti-

mavel amigo, sr. Manuel Maria

Amador. ,

40- Esteve tambem doente

mas vae em via de restabelecimen-

to, o _nosso velho amigo, sr. Joa-

quim Gonçalves Netto, conhecido

algebrisla e proprietario nas Ara-

das.

O VILEGIATURA:

Estão actualmente no Bussaco

as sr.“ D. Maris Luiza e D. Maria

Amelia Vaz Ferreira, prendas hs-

posa e filha do sr. dr. Vaz Ferrei-

ra, illustre governador ciwl do dis-

tricto.

40- Partiu para a Guarda, l

aresrmrosso born amigo, sr. dr.

João Elyzio Ferreira Sucena, distin-

cto advogado nos auditorios da co-

marca d'Agueda.

Ó THEBMAS E PRAIAS:

Encontra-se em Espinho o dia-

tincto clinico brazileiro, ha largos

annos residente em S. Paulo, ar.

dr. Viriato Brandão. Acompanha-o

sua familia.

«oe- Com sua familia seguiu já

para o Pharol o sr. conselheiro Ale-

xandre José da Fonseca, antigo e

esclarecido advogado e muito digno

arcypreste-prior de Vagos.

4-0- Aoompanhado de suas gen-

tis filhas, sr." D. Emilia, D. Ali-

ce, D. Izabel e D. Maria Lopes do

Almeida, vêm amanhã para Luzo

o sr. Manuel Lopes de Almeida,

antigo agroaomo n'este districto.

o ALEGRIAS so Las: "

Realisou-se na Feira o consorcio

»da sr.“ D. lgnez de Sá Couto Sam-

paio Maia, gentil e prendada [ilha

dos srs. condes de S. João de Ver,

com o sr. dr. Armando Saraiva,

distincto professor do lyceu do

Porto.

A cerimonia, qu:: investiu um

caracter intimo, teve logar em Olei-

ros, na capella privativa do (Hug.

pitatasylo de Nossa Senhora da

Saude).

Aos noivos, que possuem as

melhores prendas de coração e de

caracter, auguramos felicidades.

O MOGXDADE DAS ESCOLAS:

Tendo já terminado os seus tra-

balhos escolares d'este snno, en-

contram-se em Aveiro os estudan-

tes no'ssos patricios, srs. ;Ricardo

Gayoso, Adriano de Vilhena Pereira

da Cruz, Amilcar Mourão Gamellas,

Alfredo da Cinz' Nordeste, Francisco

Soares, Henrique Pinto, José Lebre

de Magalhães, Alexandre Vieira,

Jayme Patricio, José Taveira, Jose

Cardoso e onsé Gamellas. *

____._
4_-__

DE .AOCORDO

Ç

Sentença do ,Correio-dm

noite :

aE' grave o caminho que as

coisas vão levando.:

governador e de um vogal do'

concelho fiscal;

-Qe- Reunju o conselho dia-

ciplinar do exercito para jul-

gar o procedimento do tenente

Solano d'Almeido, ha pouco

ferido em duello pelo capitão

Beltrão, guardando-se reserva

das resoluções.

'Oo- O governo vai tomar

energicas providencias sobre a

questão dos frades de Aldeia

da Ponte, tento mais que pare-

ce qne no Seminario da Guar-

da as coisas não correm como

deviam corrpr.

netwan
AVEIRO, ?tl-Tem causado

sérios reparos a demora havida

com a syndicancia ao lyceu. Dl-

zem-se por aqui coisas espan

,tosas que, por emquanto, me

abetenhode reproduzir. Mas a

realisar s'e o que se diz, sera o

maior escandalo de que he. mr-

' moria. O lyoeu d'Aveii-o esta a

pedir muita chuva, tese os fu-

otos que se teem passado,jú

depois de iniciada a syndican-

"cia, ein tina de março do cor

rente anno.

Diario-popular de 30 7 10.

Porque? Que empenho é'

esse em demorar o exame do

processo a quem tem de jul-

gel-o? Porque se não fçz a

tempo de evitar reteliações e

vinganças desde ha muito pre-

meditadas ?

'Annunciámol~us. deuunciá-

mol-as aqui. 'l'er-se-hiam evi-

tado se a tempo se houvesse

acabado com aquillo para que

dois meses seriam já tempo de

sobra.

Seis leva já, ou quasi seis!

Mais trez e poderia. dizer-so

que foi mn parto laborioso.

Assim, ha de snhir um...aborto.

Chapelaria Veiga

22. R. de Santo Antonio, 24

PORTO

Completo sortido em ehapeusda

todas as qualidades e bonets para ho

mem e ereança.

Chapous de côco e seda, sempre

ultimas novidades naeionaes e eszran-

geiras. Guardasoes em todas esqua-

lldades para homem e senhora.

Elegantes chapsus de palha e Chi-

le de todas as qualidades para a esta-

ção de verso. Chique, bom e barato.'

hereje, nada conseguirá, porquan-

to o paiz conhece muito bem os seus

cinooenta annos immacolados. E

gou a parecer um cavalleiro

da Edade-media, dos de capa

e espada, que alii surgiu em

defeza da sua dama, que, n'es-

te caso, eram os corpos geren-

tes. Accentua que s. cx.“ fôra

infeliz na defeza calorosa que

tentou fazer da administração

da companhia, á qual prestou

um mau serviço pedindo a sua

permanenciu.

O proprio sr. dr. Burn-ty,

diz, pediu para ser substitui-

do, e o sr. dr. Sousa Rodri'

gues tambem se manifesta con-

tra a continuação dos corpos

gerentes.

Estabelece e. ordem das

responsabilidades, collocando

primeiro o governador, depois

os vice-governadores e final-

mente o conselho tiscal. As

suas responsabilidades crimi-

naes estão dependentes dos

tribunaes, que hão de dizer da

sua justiça.
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Não ha duvida quea colligação-

predial oonspira contra a patria,

pois que outra cousa não faz quem,

por meios oapciosos, por mentiras

várias e por mesquinhos interesses,

faz a baixa politica que ella está

fazendo. Ha muitas maneiras de

eonspirar, e nem só com a força

ae conspira. Conspira-ae procuran-

do aviltai o paiz com infundadoa

ataques ao governo; conspira-se do-

primindo o caracter dos homens

publicos aos quaes a nação confiou

"a sua administração; conspira-sa

assacando ao governo legalmente

constituido actos que não praticou

e vilesas de que é incapaz; cons

ira-ae iustigando o clero a sahir

óra da sua missão do paz e a vir

arvorar o pendlto da revolta con-

tra o poder só porque elle não

está resolvido a deixar deeres

peitar as prerogativas da corôa;

oonapiraae pela imprensa inven-

tando trapaças, forjando calum

nlas, levantando embustes e -alei

vosias, como de ha tempos vêm fa.

zendo a mitigação-predial orienta-

da pela @atrairice do sr. José Lu-

ciano. Pode alguem contradictar o

que fica dioto? Ninguem.

Ô paiz precisa de obras p não

de palavras. Para palavras bem

lhes bastam as mantidas promessas

dos governos forjados nos Navegan-

tes desde o regicidio. Tudo promet

têram esses governos, e nada fize-

ram. Prometteram organisar o exer-

cito e a marinha; prometteram uma

-nova lei de imprensa; prometteram

moralidade na administração; e de

_tanta promessa o que ficou? Du.

_rias de amigas e añlhadoa colloca-

dos em pingues logares, e a déba-

ola do Crédito-predial!

Eis como os governos ás ordens

do sr. José Luciano cumpriram as

suas promessas. Mais ha. Mas não

vale a pena insitir em casos tão

conhecidos e sabidos de todos.

Dissémea que o paiz quer obras

e não palavras, e o governo do sr

Teixeira de Souza mostrará que

ha-de proceder n'essa conformida

de. O que é preciso, porém, é dar-

lhe tempo para isso, para elle po-

der pôr em pratica as suas medi-

das, porque sem tempo nado se

faz. E como se ha-de pôr em duvi~

da a bôa orientação do governo se

elle ainda . não teve tempo de

realizar o seu programma? Como

se ataca um governo que ainda

não têvs o menor ensejo de mos›

trar ao paiz que ha-de cumprir

a risca aquillo a que se obrigou,

quando opposição? _Para que ser-

vem essas insidias e calumuias, es-

_see doestos e aleivoaias estampadas

nas gazetae da mitigação-predial

quando 6 certo que o paiz se com-

penetrou, ha muito, de que quem

muito escreve e quem muito falta,

_pouco vale? De que serve essa pro-

,pa imensa com que oa vários folli-

salarios pretendem armar á popula-

"iidadei' Felizmente são por demais

mheoidos, e os leitôres de taes ga-

tôtaa já aa dobram sem lêr reser-

vando-as para outro tim.

H'um paiz onde a politica não

_ge uma burla e a bôa fé e leal-

 

No meio de constantes ap-

plauaos, termina por mandar

para a mesa uma proposta pa-

ra que a assembleia muniicste

aos corpos gerentes o desejo de

que 1.” éstudem a proposta do

sr. Cabreira para a reorgani

seção da companhia; 2.9 estu-

dem egualmente quaesquer ou-

tras propostas de remodelação,

tanto sob o ponto de vista. ti-

naneeiro como administrativo;

3.° empreguem todos os seus

esforços para pagamento das

obrigações; 4.° peçam ao go-

verno que reduza u percenta-

gem do capital e eucurte o pra-

zo dos trabalhos para a as-

sembleia geral.

_+_n_

no sgssaco

A informação que nos trouxe-

ram do mal estar das forças

destacadas no Bussnco, não é

rigorosamrnte exacto. Foi nos

primeiros dias que, como é

natural, se notaram pequenos

embaraçoa na boa acomoda~

ção de .algumas praças, emba-

raças de prompto removidos

pela solicitude do commando

superior e da oíiicialidade alli

de serviço.

Ao contrario do que se dis-

se a alimentação é abundan-

te e de continuo fiscalisada

pelos ufiiciaes.

Fica assim feita a devida

rectificação.

cartões de visita

ão, de facto, passados quusi

seis mezes depois que seini-

ciou o inquerito. Durante este

longo periodo fez-ae e julgou-

se o processo que atirou para

longe cem todos os emprega-

do do correio, instauraram-se

e julguram-se varios outros

processos, muitos outros pro-

cessos, processos d'estu e de

outra natureza.

Durante este largo passo

de tempo passou o cometa, ca-

hiu o governo Beirão, scin-

din-se o frunquismo, desmo-

ronou o «immaculadon altar

do Credito-predial, constituiu-

se o bloco famoso, e chega-

ram a terminar, com auspí-

ciosos entendimentos, os tra-

balhos de exames no lyceu.

E' espantoso, mas é assim.

E' simplesmente espantoso,

mas é precisamente assim.

E o caso faz correr, ha

muitos dias, as coisas mais es-

travagantes e menos verosi-

meis, como a añirmação de

que da syndicancia nada re-

sultará, afiirmação que sáe do

proprio lyceu, que, corre, o

proprio lyceu ahi faz perante

toda a gente, se não de que se

encerrará pela proposição de

um voto de louvor a cada um

dos delinquentes, aos que fu-

mam e soltam palavrões nas

aulas, aos que se pemittem

amplas liberdades com as alu-

mnas, aos que tem alumnos

em casa, aos que dizem nece-

dades, aos que tudo isso per-

mittem e tudo isso defendem.

Já. não resta ver mais na-

da senão que se corôe uma

longa serie de illegalidades

com uma illegalidade ainda

maior. Estamos para ver isso,

que, de resto, nos não surpre-

henderá, mas nos dará direito

a despejar o sacco e a levar

até onde fôr preciso o rosario

dos escandalos.

E' por demais a prolonga-

da demora que se tem feito

E' exagerada, é perniciosa e

não abono os creditos de nin-

guem.

Começade em março, che-

_ga ao tim do anno lectivo sem

d'ahi aahirl

A sessão foi encerrada em

virtude do adeantado da hora,

continuando hoje, sendo final.

mente eleita a lista que segue:

  

Para governador-«Sousa

Rodrigues, '327 votos; e Eduar-

do Burnay, 154.

Para vice-governador_-

Patricio dos Prazeres, 370vo-

tos; general Pimenta de Cas-

tro, 179; Levy M. da Costa,

45; Ricardo O'Neil, 240.

Como este ultimo não tem

maioria absoluta sobre o ge-

neral, sr. Pimenta de Castro,

tem de se fazer nova votação

para se eleger um d'elles.

   

O asmvsasamoa

Fazem annos:

lloje, os srs. Antonio Ferreira

Vieira, Rio-grande do Sul; e padre

Lourenço da Silva Salgueiro.

A'mauliã, as sr." D. Laura Pe-

reira de Sousa, D. Aurora Pinto Bas-

to, Azemeis; e o sr. Tristão d'Arau-

jo Abreu Bacellar Junior.

Além, s sr.' baroneza do Gru-

seiro, Anadia.

O REGRESSOS:

O nosso illustre patricio e dis.

lincto t:.ll]lCt), sr. ill'. Arthur Ravena,

regressou do llusssco a Lisboa,

onde o chamaram negocios da sua

profissão.

S. ex.“ laz parte da comitiva de

sua magestsde el-rei.

40m De Lisboa regressou a Es-

pinho o nosso presado amigo e ze-

leso funccíonario de justiça. sr. An-

tonio Montenegro dos Santos.

4o- Chegou do Para ao seu

palacete d'Estarreja, acompanhada

de seus [llhos, a esposa do sr. An

gelo Amador Leite, importante ca-

pilallsla e activo commerciante n'a-

quella cidade brasileira.

4o- Tamhem d'alli regressou á

sua casa de Fermelã, o sr. Antonio

Baptista Soares, bemquisto capita:

lista.

-oe- Chegou a Travassô o sr.

Joaquim Correia Pires, acreditado

negociante no Brazil.

o :suma:

EstiVeram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. Vicente Sampaio,

Carios Teixeira, Manuel Maria Ama-

dor, Avelino Dias de Figueiredo,

Thiago Gonçalves, Alfredo Gos-

ta, Bernardo Maria da Silva, Joa-

quim Gonçalves Netto e Manuel o correio “me" para a

Henriques.

40- Está actualmente em Avei- hmm“? 'É em "made Pa“

ro a sr.a D. Maria do carmo So- ella as corsa¡ vão levadas do

phia de Rezende Ferreira. demonio.

LISBOA_ 29.7. 91o

Voltou a reunir a assembleia

geral do Credito-predial.

Foi uma sessão cheia, em

que se disseram cruas, amar-

gas, mas vibrantes verdadâe,

e em que mais uma vez se

demonstrou á evidencia a cul-

pabilidade absoluta do antigo

governador.

Cahiram sobre elle a fun-

do varios oradores, e entre.

estes o nosso querido amigo e

brilhante advogado no audi-

torios de Lisboa, sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães, que, en-

tre outras judiciosas aprecia-

ções, ao homem se referiu ao

facto de ha tempo já, depois

de «50 annos de vida immacu-

e Pala"“ sem sentido ha mui. ludas ter'provocado um escan-

M mile cel'ta imprensa teria' sido dalo de gargalhada na cama'

' priada. Os homens assolda- ra dos Pares 3° da' ”bre

__ _ ¡o' gr_ José Luciano team qualquer assumpto a sua pala-

gjnaformado a pênna em venabu- vra de honra.

Conselho 'de adminiiatra-

ção-effeetivosz Alfredo Cor-

deiro Feio, 425 votos; Belchior

Machado, 401; José Maria

Dias Ferrão, 470; Carlos Sei-

xas, 320; Antonio Menezes

Vasconcellos; 245. Substitu-

tos: Antonio Telles Machado,

429; Cabra! Metello, 334; Luiz

O'Neil, 405; Croft Moura, 423;

visconde do Marco, 371.

~
O sr. presidente decla-

â
rou eleitos estes cavalheiros,

com excepção do sr. Menezes

Vasconcellos que não obteve

maioria. Por conseguinte, es-

tá vago um logar effective,

que será. provide na nova as-

sembleia.

Conselho fiscal-Alberto

Pinto Gouveia, 413; João Se-

vero Cunha, 453; Reis Tor-

gal, 367. SubstitutOs-Adol-

pho Cesar Pina, 423; Agosti-

nho Lucio Silva, 413; Conde

Castro 398.

,l M9398 _VM f°rlnd°,°° “me“ Querer, accrescenta, que

O .mapas sinceras e de ideaea hon-

,Shn porque ,no de querer os corpos gerentes continuem

7 .A. os.
_

_Mister-idade e ,honradez nos seus nos ”eu“ logar“) con“mngl'

ar estas virtudes aos que os dos como devem estar, é uma

' recuam, são é de admitir, e, violencia.

;$de, cheira ahonestidade que Entende, a proposito de

W “aforma na qualidade contra

.ñagêlletender sujeitar os outros ás se ter appeuado para a ordem'

_mm “eng“, á, nos“, mem, só que todos alli tem estado dis-

pperpittido _aos internados nos hos- cutindo dentro d'ella.

pitas¡ de doados: Toda a discussão havida

!lis 201.19“ng or ars- iosé até alii tem sido utilissima.

;gafbgzçfããapãr mziisp ::e :oii-1: Combate, parem, toda a Assim foram eleitos os no-

13¡ plprioaes a levantaram o grito argunfemação do "› dr- 05.0" VO! gerentes, faltando

e revolta acessando o governo de no, dizendo que este lhe che-l apenas a'eleiçño de um vice-

   



Informação local

'Folhinho ovoiron-

oo 0909).-Dia 3-Conciue-se,

entrando em lahoração, em S. 1a-

cintho, a filial da fabrica de conser-

vas de Espinho, dos srs. Brandão

Gomes dr c.'.

Dia 4 - Os Galliws iniciam as

reparações que resolvem fazer na

sede da sua associação afim de re-

ceberem a excursão viannense.

J' 0 mar nega-se ao trabalho.

Dia 5-0 presidente da camara

ds Vagos, sr. Manuel Francisco G-i-

tuarioo, e violentamente cuspido de

um carro, ao chegar alli, por es-

panto do animal que o tirava, ma-

goaudo-se bastante.

j A (loira-tação do¡ I¡-

ll'll.. -As ultimas noticias de

França, Hespanha, Allemanha, etc.,

fazem presumir que a colheita de

vinho não será por iã, como por ca,

muito superior «a um terças da

producção normal.

Os preços teem subido de uma

maneira extraordinaria.

Entre nós a devastação tem con-

tinuado assustadoramente, resistin-

do a todos os tratamentos. Vinhas

lia que se encontram tão completa-

mente perdidas, que os seus pro-

prietarios jã lhes largaram os ga-

dos a pastari

Os preços teem porisso subido,

e quem pedia 6 ou 75000 reis por

pipa de vinho já hoje exige de 13

a 150000 reis.

Mas a maior parte dos grandes

viticultores nem por estes preços

esta resolvida a vender, calculan-

do que, em virtude da escassissima

colheita, os vinhos tenham, como

em 1902-1903, custo elevadissi-

mo.

Segundo uns, a futura colheita

de vinho -sera menos de metade»

da do'auno passado; os mais opti-

nTtstas calculam «que sera de peu-

co mais de metade».

' Tomando-se, porém, a media, a

colheita teria uma redacção de

(seiscentas mil pipas de vinhas.

Quando assim, faltará vinho pa-

ra consumo e exportação, que, pe-

lo seu elevado custo, terão, natu-

ralmente, de se reduz rem.

Não ha memoria de, em toda a

Europa e ao mesmo tempo, se dar

um tão grande desastre vinícola.

Audionoioo corno...-

Foi julgado n'esta comarca, no dia

29, como prenoticiamos, o reu Benja-

mim .lose, natural de Arganil e ga-

tuno deproiissão, com largo cadas-

tro, accusado por um roubo prati-

cado na feira da Oliveirinha. Esteve

ja degradado em Africa, silegando

ter tido all. bom comportamento e

prestado bons serViços, mas apesar

d'isso foi coiidemnado pelo jury em

18 mezes de prisão correccionai e

90 dias de multa, ievando-se-lhe

'em conta o tempo de detenção sof-

frida.

.a Tambem em Albergaria-a-

veina foi juigado em audiencia de

jury Rachel Marques, solteiro, ser-

rador, freguesia d'Espargo, conce

lho da Feira, por crime de roubei

de dlniieiro e objectos d'ouro, tudo

no valor de 1350000 reis, feito a

.lose u'Otiveira, da freguezia da

Branca'. Foi condeinnado a 6 annos

de prisão maior cellular, ou na al-

ternativa de 9 de degredo em pos-

sessão de 1.' classe, 2 annos de

multa a 100 reis por dia, custas e

selioa do processo.

load¡ oommomora-

tino. - Em vrtude da auctorisa-

ção concedida pela carta de i ' de

21 de abril de 1910, acerta da

amoedação commemorativa da ce-

lebração do centenario do grande

historiador Alexandre Herculano, o

Diario publicou a determinação se-

guinte:

A Casada-moeda procederá ã

cunhagem da quantia de 30:0006000

reis, em moedas de prata de 16000,

commemorativas da celebração d'es-

te centenario.

Os lucros d'esta amoedação, até

s importancia de 10:0006000, se-

rão escripturados em conta espe-

cial, em vista da applicação deter-

minada pelo § unico do artigo i.o

da Citada carta de ie¡ de 21 d'abril

 

'de 1910.

As moedas terão o diametro de

37 miliimetros, o peso de 25 gram-

mas e o toque de 916 '/a de prata

ñnapor 1:000.

As moedas terão de um lado a

eiiigle do rei, na orla a legenda

:Emmanuel ll. Portug: et Aigarb:

rox.) e por baixo da efiigie a era

em que foram cunhadas; no rever_

ao a gravura aliegorica ao fim a

que são destinadas, na orla a ins-

_crlpção «Centenario de Alexandre

Herculano, 181049101» e por baixi

.MODO reis›, valor da moeda.

'rox-o pootnoo.-Na cor-

rente semana vigoram as seguintes

taxas para emissão e conversão de

vales do correio internacionaes:

franco, 192 reis; marco, 237; co

róa, 201; peseta, 180; dollar, 16050;

esterlina, 49 l/a.

 

  

 

   

  

    

  

nim-Em Espinho realisa-se no

proximo dia 7 a primeira corrida de

touros da epoca, para a qual a

empreza esta em contracto com um

cavaiieiro do Campo-pequeno.

habitação do sr. .lose Fernandes El-

vas, commerciante, d'aiii, manifes-

tou-se ha dias um incendlo que por

felicidade e devido a coragem d'ai-

gumas pessoas que acudiram não

 

Em torno do distri-

J' Em Agueda e na casa de

tomou maior incremento. Se era

mais tarde, quando os habitantes

da villa dormlam, os prejuisos, que

ainda foram de importancia, seriam

totaes.

J Dois individuos que traba-

lhavam na trincheiro do caminho

de ferro do Valle do Vouga, no Ca-

baço da Ruiva. e em quem o capa-

taz depositava confiança, fugiram

ha dias, com uma importante quan

'.ia, em dinheiro, que d'aquelle ha-

viam recebido para fazer pagamen-

tos.

O' Foi assaltada a egreja da

freguezia de Romariz, concelho da

Feira, por gatunos, que roubaram

bastantes utensílios religiosos no

valor superior a 20045000 reis.

g* Em Vagos um cão atacado

de raiva mordeu em Manuel da Ro-

cha Alexandre e em um seu filho,

os quaes foram para o ¡instituto-

bacterioiogicm a fim de obterem

tratamento.

Olaria- publicam-Acha-

se já elaborado e vae ser submet-

tido a approvação o orçamento pa-

ra occorrer à reparação de que ca

rece o troço de estrada comprehen-

dido entre Oliveira de Azemeis e a

ponte de Margonça.

E' melhoramento devido ao des-

velado patrocinio que à sua terra

dispensa o iiiustre deputado pelo

circulo, sr. dr. Arthur Pinto Basto.

Homens-phonomonoo

_Esta despertando, no Porto, ex-

traordinaria curiosidade a exposr

ção, alli, d'este curioso monstro ma-

rítimo, a que aqui nos referimosja.

Ha pouco tempo esteve em Lisboa o

¡homem-macaco›,que regressa pro

ximamente da Africa, mettido em

uma jaula de ferro, visto ter fugido

do vapor Zaire, onde já estava em-

barcado. Em dois dias de demora

que o vapor teve em Loanda foram

taes os saltos que deu, o «homem-

macaco», que, fugindo para terra,

causou um verdadeiro panico nos

pretos, alguns dos quaes, com o lim

de fugiram, chegaram a atirar-se 'a

agua.

E' esperado em Lisboa no vapor

de mercadorias Dando.

Portadores ale loco.

-Os guardas flscaes trouxeram de-

baixo de prisão para esta cidade

uns homens do concelho d'Auadia

que encontraram fazendo uso da

isca e pederueira. Tiveram de pa-

gar a respectiva multa.

Agradecimento ronio

-0 sr. dr. Lutz dos Santos Viegas,

lente da Universuiade de Coimbra,

foi encarregado de ir ao Bussaco

agradecer a sua magestade el-rei a

sua comparencia aos capellos dos

srs. dr. Almeida Ribeiro, Segio Ga-

iixto e Raposo de Magalhães.

0o vionnonooo. -- Por

occasião da data anuiversaria da

excursão aveireuse a linda cidade

de Vianna, a direcção do Club-dos-

gallitos recebeu o seguinte officio:

.Camara mam“cipal de Vianna do Cas-

tcuo=N.° 83 =Ill." e em.” sr. - Accu-

sando a recepção do oñicio de v. em',

n.° 357, de 25 do corrente, esta cama-

ra, em nome dos seus munícipes, de-

volve, por descabidas, as phrases ll-

songeirsa de v. ex), pois, na verdade,

os viannenses é que.foram obsequia-

dos, com mais uma visita dos brioeos

aveirenses, que, limitando-nos com tão

bizarra convivencia, nos deleitaram

ainda com dois espectaculos de tão fi-

no gosto e primorosa execução, que

fariam inveja. o artistas consummados.

Permitta-me v. em' que um am-

plexo de fraterna] añ'ecto traduza mais

uma vez os sentimentos da parduravel

gratidão dos Viannenees pelo carinho

e generosidade dos habitantes d'esss.

encantadora cidade. - Deus guarde a

v. ex '. Vianna do Castello, 28 de julho

de 1910-111.“ e ex.“ er. presidente

do Club-dor-gallitor.-O vice-presidente

da camara, João Aires Cortez».

Examoo.-Extrahimos d'u

ma correspondencia enviada d'aqui

para o Diario popular:

a0 resultado dos exames do Asylu-

sscola, secção Barbara de Magalhãer, não

pondo er mais satisfatorio. Foram a

exame do 1.° grau 15 asyladoe; 9 fica-

ram dlstinctos, õ bem e 1 suãiuiente.

Tio bom resultado não póde de¡

:ar de se attnbuir ao pessoal docente

do mesmo asylo.

Parabens aos nossos amigos, srs.

padre Lourenço Salgueiro, distincto

director, e Jeremias Lebre e Domin-

gos Antonio de Faria, professores, ps-

lo bom resultado que obtiveram do

seu trabalho».

São palaVras de justiça que ful-

gamos de transcrever.

í' Começaram ua 'seghuda-fei-

ra ultima, no edificio da Escola-cen-

tral da Gloria, os exames do 2.“

gran.

Sã.) perto de quatrocentos os

concorrentes, e Cinco as mesas

que funccionam.

   

   

  

  

srs'

presidente; Joaquim de Mattos Alla

e José Ruelia d'Aimelda Ramos, vo-

gaes; 2.° jnry, dr'. José Falcão Ri-

beiro, presidente; José Gonçalves

de Queiroz e .lose Maria Rodrigues

da Costa, vogaes; 3.° jury, dr. José

Maria Soares, presidente; padre .loa-

qnim da Rocha e Alipio da Silva

José Falcão Ribeiro, presidente; D.

08 jurys são compostos dos

.1.° jury, dr. Alvaro d'Athayde,

Portugal, vogaes; Ii.“ jury, dr. Al-

varo d'Athayde, presidente; Antonio

Dias Affonso e Fernando de Castro

Sousa Maia, vogaes; 5.°jury, dr.

Siivma Augusta Maia Catbarino e D.

Maria de La Saiette Ferreira da

Maia, vogaes.

g" Terminou hontem com ap-

provação o curso complementar de

sciencias no lyceu do Porto, o nos-

so sympathico patricio, sr. José Le-

bre de Magalhães, presado filho do

nosso bom amigo e esclarecido es-

chão de direito, sr. Silverio de Ma-

galhães. a quem cordealmente feli-

citamos.

Uvas. - Appareceram já as

primeiras uvas no nosso mercado.

Caras, mas boas.

A caçar-Ceasa por todo es-

te mez, nos diversos concelhos do

paiz, o ilefeso da caça.

llelhoramontos.-Aüm

de dar immediata applicação ao im-

portante subsidio arranjado pelo

nosso querido amigo e brilhante

parlamentar, sr. dr. Egas Moniz,

para reparações na Riheira-d'aldeia,

em Estarreja, estiveram alii o eu

geuheiro, sr. Henrique Pinto Basto,

e o condncior. sr. Firmino Huet,

funccionarios da secção dos servi-

ços fluviaes e marítimos com sede

u'esta cidade, procedendo aos estu-

dos d'essas obras.

Após os estudos deve proceder-

se ao levantamento da planta, que

vae transformar porcompleto aquel-

la ribeira, fazendo desapparecer os

obstaculos que actualmente tem para

carga e descarga, de barcos sanean-

do e saiubrisando aquelies terrenos,

que, especialmente no inverno, se

convertem n'um charco pestiiento,

d'onde só a muito custo pedem

sahir os carros e os animaes ato-

iados até quasi aos peitos.

Bem haja quem tão alto e reie

vaute serviço aqueiles povos pres-

tou.

Serviços¡ publicos.-

Foi mandado prestar serviço na re-

partição de fazenda de Ilhavo o as-

pirante da repartição d'Aveiro, sr.

Alfredo Gaspar d'Oliveira.

g' Foram chamados ao serviço

no commissariado de policia civli

d'este districto os antigos empre-

gados, srs. João Luiz de Resende

e Manuel Bernardo Caimão.

no perdem-Nos primei-

ros dez mezes do anno lindo foram

importadas no paiz 2:383 grammas

de perolas, no valor de id:1975000

reis, contra 931 grammas, no valor

de 4:87l5000 reis, em identico pe-

riodo do anno transacto.

Não contando, claro está, com

os formosos olhos das nossas gentis

leitoras. Esses não teem preço.

Polo imprensa-_Acaba

de reapparecer o Districto de Vi-

seu, jornal progressista. Desejamos-

lhe longa vida.

Contribuições gornoo

do Eotarlo.-0 sr. ministro da

fazenda prorogou até 31 de agosto

corrente o praso para pagamento

das contribuições geraes do Estado

em todo o paiz.

Mood¡ antigo. - Term¡-

nou no domingo a validade das

moedas de 200 reis do cunho an-

tigo.

Apaadoiro alo Calota.

-.\ partir de ante-hontem, o apea-

deiro de Cacia, situado na linha fer-

rea do norte, entre as estações de

esta cidade e Estarreja, começou a

fazer serviço de passageiros, baga-

gens, cães e grande velocidade, in-

terno e combinado, com restricções,

Como aqui annunci'ãrainos ja.

Pharol o Gosto-nova

_Começam a animar-se as duas

formosas praias visinhas. .lã alii se

ensontram muitas familias, e mais

irão em setembro. Na primeira pou-

cas casas restam por alugar. Na se-

gunda ha ainda algumas mais.

De Ovar o Coimbra.-

No proximo domingo, por occasião

das festas da Rainha-santa, lia um

comboyo especial, que parte d'Ovar

às 6 horas e chega a Coimbra às

8 4/2 da manhã, regressaudo d'a'li

a 1 liora da madrugada seguinte.

Recebe passageiros nos apea-

deiros da Vallega e Avance e nas

estações de Estarreja e Aveiro, seu

do os preços, ida e volta, 15360

reis em 2.“ classe e 16000 reis em

3.“.

Snntuario de lotou

Senhora do Lourdes de

Carregosa. - Realisa-se no

domingo, 7, com o co-tumado es›

plenaior, a festa annual da Virgem

its Lourdes, no seu formos;ssiino

santuario de Carregosa.

A concorrencia de fieis espera- politica anti-monarchica.

se que seja enorme, como sempre.

De pontos distantes vão dil'i'ereutes

peregrinações, que devem tomar

parte na chamada «procissão das

veias», que é uma das partes da

festa mais tocante e encantadora.

   

   

  

 

   

   

srs. conego Carlos Esteves d'Azeve-

do e padre Antonio das Caldas,

brilhantes ornamentos do pulpito

portuguez.

tiflcal. sahindo para isso procissio-

nalmente da capcila do seu palace-

São oradores na festividade os

0 sr. Bispo-conde celebra de pon

te para o Santuario de Lourdes.

llotioioo da guerra.-

Dã-nos interessantes noticias da oc-

cupação d'Angoche uma carta que

hoje publicamos d'um distincto oiii-

Ciai, nosso patricio, que faz parte

da coiumna de operações.

Como se ve do texto d'essa car-

ta, não e bem como ã primeira

vista parecia, a iucta em que aquel-

la parte do esforçado exercito por-

tiiguez se empenha nos rndes en-

contros com o gentio.

O nosso obsequioso informador

continuará a fornecer-nos noticias

d'alli, que iremos dando ao passo

que as formos recebendo.

lotou-Por Virtude do me-

liudroso estado de saude do distin-

cto lente da faculdade de direito,

sr. dr. Dias da Silva, foi o sr. dr.

Guilherme Alves Moreira substituil-o

nos actos da cadeira de processo,

5.“ auno.

g' Concluiu com distincção o

4.0 aono juridici, na Universidade

de Coimbra, o sr. Angelo de Sã

Couto Sampaio Maia.

a' Tambem alii terminou a sua

formatura em medicina o sr. Au

gusto Camossa Nunes Saldanha.

J Fizeram tambem acto, fican-

do approvados, os srs:

Francisco Carlos Taborda Rodri-

gues da Costa, 3.“ anno, 8.' cadei-

ra da faculdade de direito, na Uni-

versidade de Coimbra; Carlos Alber-

to Barbosa, 5.0 anno, 16.' cadeira;

Eugenio Sanches da Gama, curso

mathematico; Henrique da Rocha

Pinto, 5.° auuo, 16.“ cadeira; Ar.

thur Mendes da Costa, industrias

chimicas, 2.' parte, e .Ioão Pedro

Ferreira Junior, 2.' anno, no alus-

tituto industrial e commercial do

Portos; Annibal Augusto d'Almeida

Souto, 3.o anno, 18.' cadeira, enge-

uiieria militar, na «Escola-do exer-

cito».

g' Na «Academia-polytechuicm

obtveram as classificações de 1.“

accessit na 4.“ cadeira fl.“ parte) e

na 18.' cadeira (3.° auno), o sr.

iiumberto Esteves Mendes Corrêa;

e accossit na 10.' cadeira, o sr.

Guilherme Machado Braga.

.a Tambem na :Escola medico-

cirurgica do Portos obteve as clas-

sitlcações de 1.° accessit no 4.° an-

no, 5.a cadeira (operações), premio

honorilico por ordem de matricula

ua 7.' cadeira (patliologia interna)

e 2,° accessit na 13.' cadeira (hy-

giene), o sr. Antonio Augusto Este-

ves Mendes Corrêa.

____+-__

Galopinagem

sr. visconde d'Olivã, juiz de

direito na comarca de Mon-

temor-o-novo, foi mandado

recolher immediatamente á co-

marca porque andava tratan-

do d'angariar votos em Cam-

po-maior contra o governo.

Bem andou o sr. ministro

da justiça.

*-

O sr. conde d'Agueda pe-

diu 90 dias de licença, que lhe

foram concedidos, pelo minis-

terio da justiça, visto ser con-

tador do Tribunal do commer-

cio.

Trata-se de eleições, que

estão á. porta, e as hostes es-

tão esfaceladas. Na Feira já

abandonaram a politica pro-

gressista os srs. abbade Costa

e Luiz Cadillon.

Corre, pao, que se não cor-

res. . .

__-+__

No seu editorial de ante-

hontem, diz o Correio-dama¡-

te que o governo não tem a

confiança da corda nem mes-

mo a dos republicanos.

No que toca á primeira, é

phantasia. Sem a confiança da

corda não poderia o governo

viver.

Quanto á segunda diese o

Correio uma verdade. Só lhe

faltou nccrescentar que para

os republicanos não ha gentes

como as do bloco, que se en-

oarregem de fazer por ellos a

  

  

     

  

unem se dedicar á ardua ta-

de todos os matizes que por

esse paiz além vão añ'rontan

do o senao commum e atrope-

lando a pobre grammetica, ha-

de ter momentos de tédio, de

nojo, de asco, contra tal im-

   

   

 

  

   

  

  

PALAVBALSJNEÉBAS

réfa de lêr os follioularios

prensa. O jornal transformou-

se em pamplileto e não serve

para instruir, para. orientar,

para moralisar; desmoralisa e

embrutece cada vez mais os

que o lêem e não têem o es-

pirito sufiicientemente educa-

do para repellirem os pela

vrões de alcouce que taes gn-

zêtas encerram.

A imprensa hoje vive do

insulto e para o insulto. O mais

consummado puteta, se per-

tence á mesma politica do di-

rector do jornal é um sabio; o

mais perfeito patife um homem

hondsto, o mais reconhecido

troca-tintas um homem de ca-

racter. Para os outros os no-

mes servem os' mesmos, mas

em ordem inversa. E chama-

se a isto para. ahi cohermcia

partidaria! Melhor seria cha-

mar-se-lhe coherencía de soa-

lheiro. Ficava mais certo, por-

que representava a verdade.

Mas a quem imaginam con-

vencer os serventuarios do blo-

co, ou colligação predial? Ata-

cando o governo, sem crite

rio, sem fundamento, mas só

com a sê le do poder, não vêem

que estão ajudando os repu-

blicanos na mesmo campanha

contra o governo, e que os ho-

mens de sã consciencia não se

afí'astam muito da verdade di-

zendo que a colliyação predial

está. feita com os republicanos

para deitarem abaixo o gover-

no? Isto diz-se, e quem o diz

não se atlasta muito da verda-

de. E se é falso, porque tanto

a wlliyação predial, como os

republicanos lêem pela mesma

cartilha, afinam pelo mesmo

diapasão? Os pontos de ata-

que contra o governo são os

mesmos, a linguagem a mes-

ma, os processos os mesmos.

Logo ha accôrdo, embora ta-

cito, entre as gentes da colli-

gação predial o os republica-

nos. E se assim não é, não sa-

bemos como explicar a attitu-

de de uns e outros. De resto

sabe todo o paiz que o sr. José

Luciano quando lhe falta. o

poder, faz alliança com todos,

seja quem fôr; não olha a

ideias; quer unica e simples-

mente ganhar o predomínio, e

para isso não deixa de uzar de

todos os processos de corru-

pção de que sempre uzou e de

que só elle é capaz.

r*

l' l'

Ha dies um jornal franca-

ceo dizia no seu editorial que

a subida ao poder do ar. Tei-

xeira de Sousa. obedecêra a

uma conspiração palaciana de

travessia; que o governo está

em crise desde a sua organisa-

ção, e fóra organisado em cir-

cumstancias anormaes. Seja as-

sim, como quer o colligado-

predial. Mas é lícito pergun-

tar: como subiu ao poder o

sr. João Franco em 906 ? Não

se deu, então, uma conspira-

ção palaciana de travessia con-

tra o fallecido estadista, Hin-

tze Ribeiro? Não foi o gover-

no do sr. João Franco organi-

sado em circumstancias anor-

maea, tendo agitado apenas no

poder 58 dias o governo da

presidencia d'aquelle illustre

estadista? Que motivo consti-

tucional levou a fallecido mo-

narcha D. Carlos a despedir

tão_abruptameute do poder o

govorno regenersdor e a cha-

mar a formar gabinete u sr.

João Franco? Foi necessaria

a alliança com o decrepito che-

fe progressista para o sr. João

Franco er chamado aos con

selhos da coroa, e o seu go-

   

    

  
    

   

  

verno foi organisndo com trans-

f'ugas vários. O chefe progres-

sista deu com oa pratos na ca-

ra ao sr. João Franco, como

é de seu uzo e costume. Não

foi ha tanto tempo que possam

esquecer todos estes factos.

E o que apressou a morte

a Hintze Ribeiro? Foram os

desgostos, as intrigas palacio-

nas em favor de João Franco;

fôram os êrros que elle via

praticar. Mais de uma ves el-

le fizera sentir ao desditoso

monarcha que o governo en-

veredara por mau caminho.

Não lhe deram ouvidos, e o

desfecho foi o mais tragico

possivel. Quiz o governo fran-

caceo matar ideias, e morreu

elle.

Tambem os romanos qui-

ram exterminar o christianis-

mo fazendo soifrer as maiores

torturas a dezenas de milhares

de christãos; mas morreram

os christãos, desappareceram

os romanos, e o christianismo

ficou de pé. Os francaceos al-

liados da colligação-prcdial, de

braço dado com lucianacios,

clericaes e, quem sabe, repu-

blicanos, são impagaveis nas

suas theorias macabras. Sus-

piram, como os judeus d'ou-

tr'ortt, pelas cebolas do Egy-

pto. São unicos, porque a sa-

bedoria, o talento, a honrados

só existem dentro do seu par-

tido, ou da colligação; fóra

d'esse grande gremio não ha

homens que possuam taes pre-

clicados.

Terminamos applicando-

lhes um proverbio latino, que

diz: Diz' tibs' ale-nt tiram mentem.

Deus lhes dê juizo.

A 27:500 reis

Blcvcletas novas

?ompilio Raiolla
AVEIRO

  

Mais lyceu

lnformam-nos_d:que, no m0-

das para defeza de um dos '

acousados, ha assignaturas co-

lhidas de surpreza, á subida

dos exames.

Contam-nos o caso de ma-

neira que constitue mais um

delicto. Ao ar. syndicante im-

põe-se por isso o dever de in-

querir do facto, para que o

aponte tambem e d'elle exija u

responsabilidade a. quem toca. -

Ficamos de atalaia. vamos

a ver como o assumpto se li-

quida.

_«__.____

ASSIM E QUE É

O Correio-domorte, folha

catholica do Porto, a unica com

bom senso no seu gremio, sus-

tenta, a proposito da circular

da Guarda, que os sacerdotes,

como todos os cidadãos, têm o

direito de se consagrar a. tra-

balhos eleitoraes, mas discor-

da do procedimento dos signa-

tarios da referida circular. '

São da importante folha

portuense os seguintes perio-

vras, ein que diz da sua jua-

tiça com o seu habitual desas-

sombro :

 

(Nós prefeririamos que o clero

fôsse alheio a todas as questões par-

tidarias, porque maior era a ana au-

otoridade perante os fieis. Hoje, o

exercicio do direito de voto é uma

parte importantíssima do oathecis-

mo catholico, que o padre tem de

ensinar, e o ensino s tanto mais

proñouo quanto mais insuspeito fôr.

O padre explica as regras e prin-

cipios a que cada oatbolioo dave

obedecer quando é chamado a usar

do direito do sufiragio, e não pôde

-leixar de dizer aos seus fieis que

cada qual formará a opinião politi-

da que, em sua razão, julgar ma-

'bor, e com essa opinião conforma-

rá. o seu procedimento como elei-

tor, tendo sempre em vista a prio-

ridade do fim espiritual sobre o

temporal. A'cêrca d'esto ou d'aquel-

le partido, d'esta"›ou d'aquella fór-

tna de governo, o padre não é chl-

    

lho de declarações arranja-r' '
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SERVIÇOS FLORESTAES

Arborisação das 'Dunas

FAZ-@E publico que no dia 21 do proximo mes de agosto,

        

  

        

  

          

De tarde a egreja e seus

annexos encheram-se por com-

pleto, pois todos queriam ou-

vir a palavra quente e sugesti-

va do notavel orador, qua era

o revd°. Salomão P. Vieira,

que mais uma vez arrebatou a

assistencia com a sua brilhan-

tissima conferencia religiosa.

E' @acusado dize-r qua

toda a decoração se salientava

por um delicado gosto, com

profusão de lume e ñôres na-

turaes e contraíçitss, do mais

tino effeito, no thronoe nos al-

tares lateraes, pois as piedosas

promotoras não se pouparam a

despesas nem fadigas para o

brilhantismo d'aquelle cul-to.

X No proximo domingo

realisa-se no logar da Ermida

a costumada função a Nossa

Senhora da Penha de França,

que se venera na sumptuosa

capella da afamada fabrica da

Vistfalegre, constando de fes-

ta d'egreja, e vespera com il-

luminação, fogo e musica, to-

cando ali nos dois dias as re«

putadas bandas dos «Bombei-

ros-voluntarios d'Aveiron e a

 

  

      

   

  

    

    

   

       

da communicamrnos que todos

aquelles que começarem as suau

assignaturas com o numero deju-

llm, receberão seis mez's gratis.

l tu é, aquell s que começarem a~

mas assignaluras com o numero dr

julho receberá» La Hacienda desde

julho, de 19l0 até dezembro de-

ll'9ll pagando ~<omente 4/3000,quF

é o preço daassiguatura por um

sunn

0< nossos leitores deverà'

aprovellar-se d'esla olferta excoptio-

nal que estão fazendo os editores

de La Hacienda e tomarem uma

assignatura por l8 mezss pelo mes-

mo preço que uma de 12 mezes.

'l'oda a correspondencia deverá

ser dirigida à La Hacienda Com'

pany, Butlalo, N. Y., E. U. A.

.___
+--

Il seu modo de ser

Acolligação cáe a tundo sobre

o governo a pretexto de va-

rias coisas como esta:

quadrado, fômos ao matto, encon-

trámos rastos de sangue em diver-

sas direcções, e Vestigics de terem

arrastado cadaveres. Ainda vi trez

mortos inimigos estendidos no matto.

Em 26 até ás 10 da manhã não

houve_ :ataque algum ao quadrado.

Saíram os_ _auxiliares para abrirem

caminho em direcção á povoação do

regule, que já foi tomada e incen-

diada. Foi ferido um cabo branco

e acaba de sair _uma força de in~

fanteria para perseguir o inimigo.

Os cobulas são destemidos e

apesar das baixas que tem tido,

devidas principalmente ás lanterne-

fas de artilharia, não desistem.

Deve ser começado a montar

hoje ou amanhã um posto no sitio

onde existiu a povoação do regulo

Cobula, celebre pelas preezas que

tem praticado. Foi este Cobula o

assassino do tenente Paes d'Almei-

da; pena é não podermos deitar-lhe

a mão.

Não sei quando terei occasião

para te dar mais noticias, porque

não me sobra o tempo, nem ha.

portador. '

Vae dando noticias d'ahi sem

pre que pcssas, e socega os d'ahi

se alles já souberem por onde eu

ando. Depois de terminada esta oo-

cupação, teuciono ir até ao reino

desoançar um bocado, porque isto

não vas a matar.

nado a sentenciar, porque a Egre-

ia acceita todos as modalidades po

liticas, que não contrariam a moral

e a justiça, e em materia de con-

vicções politicas não existe, na ter

ra, magisterio infallivel.

Sendo assim, e sendo a Egreja

o refugio de todos os crentes, u.

criação divina onde a communhão

da mesma fé e dos mesmos sacra-

mentos apaga todas as divergem

cias de opinião entre os ñsis, de

modo que dentro do templo, ellos

se vêem e abraçam como fieis e

amigos, e nunca como adversarios

n'est¡ ou n'aquella opiniao,-de al-

ta conveniencia moral e de provei-

tosissima inñueucia pratica, seria

que o oatholioo nunca pudesse vêr

no padre, sob qualquer aspecto, um

advorsario n'essas luctas politicas

que tanto apaixonam os homens. O

padre não seria o confesso correli-

gionario politico de ninguem. por-

que tinha de ser o amigo de todos,

o homem junto do qual um nacio-

nalista, um regenerador, um pro-

gressista, um republicano, etc., po

dessem reunir-so, certos de que elle

não era o adversario de nenhum,

mas um elemento de ponderação,

da pacificação e de equilibrio. sem

pre vigilante para que as paixões

politicas dos homens se não sobre-

puaessem á caridade e á justiça e

à fraternidade que deva reinar en-

tre todos. E' doloroso ouvir dizer

   

                   

   

   

  

 

  

  

   

   

  

  

   

  

prltt 1 hora da tarde, na Sicretaria da regencia dos refe-

ridos serviços em Aveiro, na avenida Conde d'Agueda, e

perante a Commisaão presidida pelo respectivo Silvicultor-

chefe, se receberão propostas verbaes para o fornecimento de

400 a 1800 carradas de matto, de cem feixes cada uma, pos-

tos na margem da ria adjacente á sementeir'a das dunas de

S Jacintho e na margem da ria, junto á ponte de Ilhavo,

com destino á. sementeira das dunas da Gafanha, sendo a ba-

se de licitação de

Rola !$050 por onda cam-nda.

 

As condições e encargos da arrematação acham-ae paten-

tes na casa da guarda da matta da Gafanha e na secretaria

dos referidos serviços em Leiria, todos os dias não aantitit-a-

dos, desde as 10 horas da manhã. até ás 3 horas da tarde.

Leiria e Secretaria dos serviços d'Arborisaçño das Dunas,

29 dejulho de 1910.

a0 escrivão de fazenda ile Ga-

vlão, Fernando Lopes de Almeida,

irmão do dr. Carlos Lopes, ex-l'ran

quieta, foi mandado prestar servi-

ço na repartiçã v districtal de Coiin

bra, isto é, ein casa do pae, que

mora n'esla cidade, com o ordena-

nlo e quotas ou sejam 605000 reis.

O Sllvicultor-chefe,

j &gôerlo de Magal/?ões 0070891154

 

Os jornaes por ahi que dizem 'P

O que custa é saber que al-

guem pretende classiücar este ser

viço como occupação pacifica, quan-

do estivéluos debaixo de fogo, des-

de 23, das 4 6a 10 horas da noite

d'esse dia e quesi todo o dia 24

 

  

 

  

   

  

a um homem: :Eu sou adversario

do meu parochos; é doloroso vêr o

rebanho soindido, e o parocho a to

mar partido por esta ou aquella

facção contra a outrem

Não 6 esta a cartilha por

cias de Lisboa queixando-se

amargamente do sr. ministro

da fazenda e chamando ao fa-

cto um abuso e um crime.

 

  

 

  

Isto dizia ha dias o Noti-

Pois se o é, e não contes-

da fabrica. E' sempre grande

a concorrencia.   

a..

Mortos

allrceu em Lisboa, em virtu-

ARREMMAEÃU

2.a PUBLthCÃO

   

  

 

    

  

 

   

   

   

    

    

 

   

   

  

   

   

   

 

    

   

 

Se isto é ocoupsção pacífica,

não oompreheudo o que sejam ope-

rações.

Emñm seja o que alles quize-

rem

  

    

  

  

  

  
   

   

               

  

  

tamos, queixo-se a folha blo-

quista do sit-ministro Soares

Branco, que foi quem o fez. E'

de de uma congestão pulmo-

nar, o sr. Pedro Augusto da

França, general de brigada do   
    

  

   

  

 

   

  

   

   

  

que lêem e resam o Portugal e a

Palavra. Exactamente por ser

a unica por que deveriam re-

escrivão do segundo oiii-

cio-Barbosa de Maga-

lhães-nos autos de execução

POR este Juizo e cartorio do

   

          

    

  

   

  

      

   

  

  

    

   

PARA LEVA NTAR'

    

  

sur e lêr. to - , d'elle o delicto. Foi elle nem d d e C ' 60 ' ' ' '

go quetenhamais vagar dar _ q (lua ¡'0 el' ser“. Uma“ hscal administrativa em ue

M l d. l te-hei noticias mais completas. o praticou. _ _ anuos de edade, e deixando é exequente a Fazenda Nagio- OU

a a! a
J, SGTVIU, Porem, ao NOuC'las viuva B sr.' D. Carlota Maria nal e executado Joaquim Cor. R

  

de Lisboa para accusar o mi-

nistro actual.

O joinaes do bloco resam

assim. Não é leal, não é cor-

recto, mas é do seu modo de

ser.

M

Noticias religiosas

Cano prencticiamos, realisou-

se no domiug ', no fm'moso

templo do Coração de Jesus,

(antiga Sé) a pomposo festivi-

dade em louvor do mesmo Sa-

grado Coração, promovi-iaan-

nualmente pelas devotas senho-

ras, associadas de c Apostolado

da oraçã-›,› constando de mis-

sa solemne, a grande instru-

mental pela reputada capella

da regencia do sr. A. Alves,

que exocutou proñcientemente

uma linda miss. Obsequiosa-

mente o sr. Alvaro Lé, nosso

sympaticc patricio que regres-

sou aqui ha pouco do Pará, e

que possue uma magnifica voz

de tenor, prestou-se a cantar

a Ave-Maria de Othelo, o que

fez magistralmente, confirman-

do assim a fama de que vinha

precedido do Brasil.

Ao Evagelho subiu ao pul-

pito o novel prégador de Sal-

reu, revd°. sr. Manoel Conde,

que pronunciou um discurso

sobre o assumpto da festa, que

agradou ao numeroso audito-

rio.

dos Anjos Gaspar da França.

Era condecorado com as

medalhas de ofñcial e common

dador de S. Bento d'Aviz; de

prata, de comportamento exem

plar; de Nossa Senhora de

Conceição de Villa-Viçosa e do

rei Oscar.

Conheciamos muito o ex-

tinctn, pois serviu aqui, Como

tenente coronel, no regimento

d'infanteria n." 24, e era um

excellente cavalheiro, de fran-

co e bom caracter.

L., *r 1723??“

reia da Costa Junior, residen

Ie n'esta cidade, vae pela se-

gunda á praça no dia sete llinhu nutrition de carne

de agosto proximo por onze .

hora., da manhã, n', Tribunal UNlCO anctonsado pelo governo.

approvado pela Junta deJudicial d'esta comarca, sito

m L”“ M““w'pal me““ m'l saude publica e privilegiado

Recommendado por centenares dos

dade, para ser arrematado por

mais dlstinctos medicos, que garantem

Terras de Gobula, 26-6 910.

Meu caro Firmino-Vas a la

pis, mas não póde ser d'outra ma-

neira. Como sabes, por cá. andamos

pelo matto tratando da ocoupação

d'Angoche. Não ha tinta.

Partimos de MOçambique em 31

de maio, chegamos em 6 de junho

ao Liupo, local de concentração e

no dia 13 partiu¡ oolumna em di-

recção a Angoche.

j Bivacámos em Namaponda, Mu

' tugute, Boila, Chilabane, Luasi, d.

:E Namezeze e Cobula.
'a _

t ' Até Cobula viómo em paz. Os compos'ça°”'

'nossos inimigos eram a chuva, o Confirma o Correiodamoi_

“trio, e o caoimb'o, mas á. chegada te' progressista:

aqui appareceu mais um: os ma

.WM do Cabula.

' Chegamos aqui em 23 de ma-

nhã, e estivemos em socego até ás

;4 da tarde, hora em quo começou

. 'o quadrado a ser atacado, tendo

"estado em fogo até ás 6 horas da

tarde.

A' noite rompeu novamente o

fogo, eram 10 horas, ouvindo-se o

inimigo tocar palapata chamando

' gente de guerra. A artilharia obri-

' gen-os a calarem-se. No dia 24 co-

- meça o fogo do inimigo as 8 e 25'“

manhã e estivemos em fogo quasi

todo o dia.

No dia 25 ouviu-se um outro

tiro que ainda feriu dois soldados

pretos nossos.
.

Os nossos feridos são poucos;

um oñicial, o tenente Brito e Silva

ferido n'um dêdo, seis soldados pre-

tos (sendo um gravemente) e al-

guns auxiliares.

No inimigo calcula-se ter ha-

vido grande numero de baixas, por-

que no dia 25 da manhã saímos do

Concertos e alugueis

de bicyoletas

?ompilio Katolla

AVEIRO

__._*-_-_

ENTENDIDOS

Disse a Lucia, republicana:

da se lalla em um novo ad-

mento das Côrtes e n'uma re-

qnem mais oderecer acima da

metade do seu preço adeante a. sua superioridade na convolesceaça

- ~ __ - - de toda: a¡ doenças e sempre que d retiro

esptclhcadat U S gumw predio levantar as força: ou enriquecerorzdngare;

penhorado ao executado: empregando-se, com o mais feliz exic

_ to, no: estomagor, ainia os mais debeía pa-

ma um' “da (le (”mas de ra combater a: digertoe: tardia: e lab'on'o-

paVImento terreo 81| as na run sat, a dyspepsrla, anemia, ou ínacçdo dos or-

t _ _ - gãor, o 'rachilimo a acções ucroplmlosar etc.

da Fon e Ne““ da f'eguezll* Usam-n'o tdm em,com o maior pro.

de Nossa beiihorn da Glortawvelto, as pessoas da perfeita saude,

a - _ que teem excesso do trabalho ph sico

d e““ cidade? “O val"" df¡ d" ou intellectual. para reparar as pit-das

zentos e quarenta mil reis. :examinadas por esse excesso de tra-

a o e tambem aquellas que não

TOC!“ “a despezas d“ pra' tendo, trabalho em excesso, rodeiam

ça serão por conta do arre- comãudo enfraquecer, em eoussq uon.

_- - . cia asuaorgauisação pouco robusta.

'Infante e a c”“"nbmçao de* Está tambem sendo muito usado

registo devora ser paga nos ás colheres com quaesquer bolachas

\ . ao Iunch afim de preparar o estorno o

termos da lei. Pelo presentejpus "às“, bem a www““ 5°

são citadas todas e quaesquer juntar; podendotainbsm tomar-sa .o

pessoas incerta¡ que 86 ju|_<toast, para facilitar completamente n

_ _ digestão.

guem interessadas na allmltda E' á¡ melé'nor tonloo nutritivo que

l_ ~_ _ se con aos: muito digestivo tortlíi-

ar enmtaçãa _mira vnem dedu cante e reconstituints. Sob aysua tn-

ztr os seus direitos, nos termos ñuencla desenvolveu rapidamente o

d l - -_ apetite, enriquece-se o sangue, torta-

a e¡ !cb pe"a de revehd' lecem-se os musculos e voltam as for-

Aveiro, vinte e seis de ju- ç“-U 1. d. t h
. m ca ix es '

lho de mil nove centos e dez. um bom mr., e vm o represent.

O seu alto valor tem-lhe conquis-

VERIFIQUEl--C Juiz de direito, tado as medalhas d'ouro em todas as

exposições nacionass e estrangeiras a

que tem concorrido.

Acha-se á venda nas principaes

pharmacias de Portugal e estran-

_ , _ geiro. Deposito geral: Conde do

Silverio Augusto Barbosa de Restenoslcgipharmacia Fm”.

Magalhães. co, F.°', Belem-LlSBOA. i

ANNUNCIO

    

  

   

da faltam em recomposição e

addiamento de cortes».

E não ha duvida; fallaram

elles, a Lucta e o Correio, qm

parecem entendidos á maravi-

lha. Fallaram, e por signal

que disseram uma reverendis-

sima pêta.

f

Archivo do “Campeào,,

Mala-da-provinoia

 

Dos nossos correspondentes

Paredes, 2.

Jeaquim Vieira Pinto, de Aper-

rella, Penafisquue andava a tra.-

halhar n'esta villa, na occasião em

que accendia um maçarico, fêl o

tão inadvertidamente que a gazoli~

na, inñammando-se, explodiu, fi-

cando lamentavelmente queimado

nas mãos, na cara e na cabeça.

CASAS
Antonio Emilio d'Almeida

Azevedo vende as suas casas

da Praça do Commercio e rua

do Alfena.

Propostas para a rua do

Sacramento á. Lapa, 11, Lis-

boa'. ›

    

La Entenda-Acabamos de

receber mais um numero d'esta

importante revista mensal illustra

da sobre agricultura e industria

pastoril, que ve a luz em Buti'alo,

New-york, Estados-unidos da Ame-

rica. O presente numero, como lo-

dos os outros, é escripto em por

tuguez claro e consiso e está reple-

to de informações praticas e excel-

lentes gravuras que muito concor-

rem para a boa comprehenção dos

artigos. Os editores de La Hacien-

 

Ferreira Dias

O escrivão,

 

É

 

M
a
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ultima gotta de sangue. Ah! a
. .

guntou Clotilde ao entrar na

menina Clotilde! amo-a como

porque, como sempre acabava

habitação de Thomaz.
de conseguir o que desejava.

WOMAN “CAMPEÃO DAS Pll0lllltll .

 

(27)
,
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7 se pudesse amar um uma! Por' A0 chegar á' ante'sala- de' _ Não Veio, minha menl' E l

tantOi_ ° 9"- _general de“" ter teve-se, vacillando um m0- na, respondeu Brigida, que

em mim intel" confiança; m“ memo-
era a mãe da creançn enfermo.

com respeito ao Bonifacio,

sempre será bom aifastal-o de

Hespauha.

O general estendeu a mão

a Santiago, que apertou com

amisade e respeito.

- Vae descançar, Santia-

go, e fica serto que não me

hei de esquecer nem do teu

conselho, nem do serviço que

me prestaste.

Santiago sahiu do gabine-

te. 0 general acompanhou-o

até á porta, e fechando-a no-

vamente á chave, voltoua sen_-

tar-se na poltrona e abriu o

cofresinho de ébano.

III

A creança enterma

- Como é isso? pergun-

tou Clotilde com estranheza;

não lhe enviaram o meu bi-

lhete? O dr. Mendes é um bom

amigo de meu pae, e por isso

estranho que não viesse .im-

mediatamente.

- Não está em Madrid;

disse-me o criado !que tinha ido

a uma caçada, e que só volta-

ria hoje á noite ou amanhã

pela manhã.

- Um medico ir a uma

caçada! exclamou Clotilde com

encantadora ingenuidade. E os

doentes? Oh! isso é muito mal

feito; eu o repreheudereiquan-

do elle vier!

- Senti muito não o en-

contrar, porque todos dizem

que é um grande medico.

_Meu pae, segundo pa-

rece, tem de faller com o San-

tiago; nio almoçaremos antes

do meio-dia. . . tenho tempo

de ir saber noticias da pobre

Joaninha.«

E com a rapidez de uma

gazella, desceu a escada e cor-

reu á habitação que Thomaz

occupava.

Clotilde era anjo, era a

alegria da casa, todos a ama-

vsm com loucura, porque aquel-

la formosa e encantadora crean-

ça possuia um coração tão no-

bre que o seu maior prazer

consistia em faser bem.

Ha organisações tão prí-

vilegiadas, tão docemente sen-

siveís, que não podem ver

com indiñ'erença as desgraças

alheias. .

-- Veia' o dr. Mendes? per-

_ SEGUNDA PARTE

tradução de 'Josi Beirão

a

Arborlsação das Dunas

Um anlo da terra

FAZ-SE publico que no dia 21 do proximo mez de agosto,

II

Um homem agradecido

pela 1 hora da tarde, na Secretaria da regencia dos refe-

ridos serviços em Aveiro, na avenida Conde d'Agueda,

perante a Commissâo presidida pelo respectivo Silvicultor-,

chefe, se receberão propostas verbaes para c fornecimento de'

300 a 400 duzias de taboas para ripados, posto na margem'

da ria adjacente á sementeira das dunas de S. Jacintho, e na'

margem da ria junto a ponte de Ilhavo, com destino á semen-

teira das dunas da Gafanha, sendo a base de licitação de

o -Aquella menina, conti-

n ' .

- huouSanttago, sem fazer caso

j da“interrupçâo, chama-se Clo-

_ tilde, era ñlha de v. ex.'. A

_adoraveli creança agarrou-se

joelhos de seu pae, pediu-

lhe a vida d'um pobre senten-

ciado, e v. ezit.l restituiu a al-

' me a uma desolada mãe.

_ E, fazendo uma ligeira pau-

sa, proaeguiu:

_ j-Desde então, jurei ser-

vil-o em tudo e por tudo, e Clotilde sahiu do gabinete

¡acrili car por sua till-.a até á , de seu pao, alegre e satisfeita,

As condições e encargos da arremataçâo acham-se paten- x

tes na casa da guarda da matta da Gafanha e na secretaria l

dos referidos serviços em Leiria, todos os dias não aantiñca- l

dos, desde as 10 horas da manhã até as 3 horas da tarde.

Leiria e Secretaria dos serviços d*Arborisa ão das D ' 'Í

29 de julho de 1910. ç “nas,

O Sllvicultor-ohefe,

âgb'orlo ás Magal/?ões ::Mesquita( Continua)

 



HISTOGENO LLOPIS
Unico medicamento adoptado nos Dispensarios anti-tuberculosoa,

Sanntnrios, Hospitais. da Misericordia de Lisbon, Pol-to o clinicas pal-t¡-

oularess para n cura da

Tuberculose, Díabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças coneumptívas em geral, que, abandonadas no seu principio, dao origem á

TUBEROULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram,

produzindo effeítoe cíntraros e prejudicíaes á saude.

   

l i

!namora O“

DE

FBIIICISCU Dl LUZ 8 FILHO

Director technico-AiigustoIGoes

Rua dos Mercadorias

AVEIRO

 

ESTAÇÃO _MVEHND
Grandioso sortido de todos os artigos para a presente esqação, impor-

tados das mais afamsdae casas do paiz e do estrangeiro.

Lindissimos aortes de vestidos, pura là, desde 2§000 reis.

Fazendas de là., ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Aslrakans para casacos e capas.

Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para homem, desde 123000 reis.

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança

Guarda-lamas de feltro e de seda., desde 2,5000 reis.

Sortlmento completo de drogas

medieinaes e especialidades phar-

maceutioas, por preços modioos.

Variedade em sabonetes medici-

naes, serio as, irrigadores, mama-

deiras, fun as para roturas, tira~
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Peça-se sempre o HISTOGENO LLOPIS IU““ q“ c"“
Unico inalteravel

Para a cura da DIABETIS preparamos¡ o Histoueno anti-diabetico. formula

eeoecial de resultados seguros na cura dos doentes eubrnettidos e. trata-

mento do Hlstogeno anti-diabctlco.

Formas do HISTOGENO LLOPIS

Preço ao HISTOGENO i

His

 

Histogeno liquido

togeno granulado

Histogeno anti-dlahetlco

FRASCO GRANDE, !$100 reis

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarios

Vende›se em todas as pharmsoias e drogarias. Representante geral em

sinal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Mo

brinhos, Rua de Mourinho da Silveira, llõ-Porto. Em Lisboa, C_ Mahony do Amam,

Portugal A Maq".

tta & 0.'. Suco. de Santos Caria &So-

Rua de EI-rei, 73, 2.”.-Em Aveiro: PHIRMAOII REIS.

Mw

40-0?QOQQQQQÓNQÓ9900000#OOÓQÓÓOQQNQNOQÔNNÓÓMÓÓO“ÓÓQÓÓÔÓÔÓÓÔÓÓÓQÓÓQNMÓ

“A ELEGAHTE”

Modas e confecções Camisaria e gravatama

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de dose Estevam, 52 n 56-Rua Mendes beito, l a 3

19“”, th°rm°m°tr°8 Ollnloosq etc. Grande sortido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-

EM““85'59 de mind" Vil' doa nhos, boléros, vestidos, toncas, saiotee, oorpetes, etc.

P““OÍPMI centros exportadores Camisolas e cache-correta de malha para homem, senhora e creança.

quzazgegtl? 'n°039 V018")- h Meias e piugas de lãüe d'nlgodão, luvas de malha e de pelica, esparti-

o ° r?“ .8 Í¡ qu“ q“” ^ 05. chilesi OObOTWTOB me IS, velludos pluohes sedes, uarni ões iga~ I i

hora com promptidào e asseio. ões, tales, rendas, guarda-chuvas, lenços, iate., etc.. g ç ' P

.. «uoowooooon»»o»»»»onnnn»o

 

    

   

 

UI'I'IEIIIA IE SEBMLIIABIA A VAPOR

3 MANUEL FERREIRA
Rua Tenente Rezende

(Antiga rua do Alfena)

AVEIRO

0 proprietario d'esta antiga e bem conhecida ofiicina, agora

montada com oe mais modernos aperfeiçoamentos e macbinis-

mos indispensaveis á boa execução de todos Os trabalhos de ser-

ralharia, convida todos os seus antigos e ex.“l” fregueses, e o

publico em geral, a visitarem a sua nova e grande oliicina e

armazena, onde se encontra, por preços sem competencia, um

variadissimo e completo sortimenio de todos os trabalhos concer-

nentes á sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pes-

soal competentissimo.

Assim, encontram-se nos seus amplos depositos, camas de

ferro completas, de todas ee qualidades, medidas e dos mais sle-

gantes e modernos modelos, baldes, regadores, Iavatorioe com-

pletos, fogões de cosinha de todas as dimensões e systemas e

colchoaria para as ditas camas.

Construa mctôres a vento, nóres para poços, portões, gran

dos, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de

todas as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser-

ralliaria, por mais diiiicil que seja, onde se encontra tambem á

venda ferro de todas as qualidades, folha de Flandres, carvão,

etc.

Os preços da sua casa são os mais convidativos que é pos-

sivel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam conñadas

n80 recsia confronto e é rapida. ' '

Visitem, pois, esta serralharia, a maior d'Aveiro, _antes de

se decidirem a coinprar ou encommendar qualquer trabalho da

Alf_

especialidade d'esta casa. à

&XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

SALÃO DE SPORT lrmuemie .logos

G. BARROSO '8: 0.**

Depositarios das casas SLAZENGER & SONS de Londres

e WILLIAM SHILLCOCK

Estabelecimento especial de artigos para todos os sports

ñ
õ
õ
í
í
í
õ
í
õ
ó
í
õ
õ

á

medicas do reino e estrangeiro.

à
!
!
!

Botel do Norte e Real Botel do

ral, é exoellente agua de meza.

Q

as casas de primeira ordem.

Cancella Velha, 29 a i'll-PORTO.

Antonio da Sé, 5, 1.°.

COIMBRA

013036ch

M
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CLINICA

=

Doenças das vias urinarias

Doenças das senhoras

José Lebre

soe

Doenças dos olhos

Abilio .Im '

eo

nç

se
I¡\

 

   

    

 

Electrotberapía

Rua do Visconde da Luz, n.° 8

 

:Ar ' os para Lawn-Tennis, Foot-ball, Croquet, Cricket., Golf,

Boxe, sgrima, Patinagem, Gymnastica, Athletlca, Cyclismo, etc.

' CONTRA

A DEBILIDADEÃ

Farinha l'ciloral Ferruginosa

a da pharmacia Franco o

Esta farinha, que é um excelleato

alimento reparador, de facil digestlo,

  

Raquettes e bolas de Slazenger &, Sons e outras boas marcas ing.

Artigos para Esgrima dos melhores

fabricantes francezes e italianos

 

Concertos de Patins e encordoamentos de raquettes

Montagem de -ooortsn em qualquer ponto do paiz utilissimo ara pessoas de estomago

-_ debil ou en ermo, para convalescentes,

pessoas idosas ou creanças, e ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinte é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constituição

fraca, e, em geral, que carecem de for-

ças no organismo. Está legalmente au-

ctorisada e privilegiada. Mais de 300

attestados dos rimeiros medicos ga- ^

rautem a sua e catia. o i

Bah““ do precisão, e seus accessorios,

. i ' “ jogos em todos os generos

Cartas de jogar nacienaes e estrangeiras

'PREÇOS MODICOS

CONDIÇÕES ESPECIAES P A CLUBS

:E GR POS DE SPORT E ,ESCOLAS

.177, Rua Aurea, 181 blSBOA
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Conde do Restello & 0.'

° LISBOA-BELEM

' :ELITE AVEIREIISE
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llilíllllllililllllllllll llylrlllgiio le Pelas Sil-gil

A mais rica essencia do pai:

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica, pharmacia. novo estabelecimento

balnear completo, soberbo parque, divertimentoe ao

ar livre. grande Caeino-theatro. estação telegrapho-

postal. vacoaria e illuminaçao electríca em todos os

hoteis pertencentes á Companhia, no Caeino-theetro

e em todos os parques. etc., etc.

“ EUN'I'M

- _EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

 

GUAS alcalinas, gazosas, Iithicas, arsenicaes e forruginosas uteis na

gotta, manifestações de arthritismo, diabete, sliecções de ñgado,

estomago, íntestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros padeci-

mentos, como o provam innumeros attestados das maiores notahilidades

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande Botel,

chliamce, todos elles muito am›

pliados e os quaes se acham situados no centro dos magníficos parques,

onde a temperatura é agradehiliasima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Fonte D. fernando: muito gazosa o bicarbonatada sodics, natu-

Encontram-se a venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmucíss e em todas

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da S

Depositarios em Lisboa- .l. R. Vasconcellos 4( C .3, largo de Santo¡

 

    

XarOpe peitoral James

Premiado com medalhas d'oura em

todas as exposições nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

Bécommendado por mais

de 300 medicos

UNICO especifico contra tosses

approvado pelo Conselho-de-saude-pu-

blica e tambem c unico legalmente

auctorlsado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eHicacia em muitis-

eimas observações oñicialmente feitas

noahospiiaes e na clinica particular.

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bro/achich (agu-

das ou chronioar), lie/tum, lonas rebeldes,

tosse convidei¡ e aslhmutl'ca, dôr do peito e

contra todos as irritações nervosas.

De-A' venda nas pharmacias.

posito geral: Pharmacla Fran-

co, F.°'-Co'nde do Reelello 45' 0.',

Belem-?Lisbom

 

VENDE-SE _na Fabríca do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis

150“) kilos . . . . . . . . .GiOOO r)

ii¡
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PAQUETE coesa

,aii

H os LEIXOESA

AVON, Em õ de setembro

Pl" l Madelni PW'MmbUM. Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideo e' Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Rrazil

D D D I

Santos,

_ 495500 rei'

a n Rio da Preta 50:5500 ›

PAOUETES CORRElOS ASAHIR OE LISBOA

AMAZON, Em 8 de a

\iontevideu e Buenos Ayres.

ASTURIAS, Em 22

Paes a Madeira, S. Vicente, Pernambuco,

ANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.

gosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro, Santos,

de agosto

Bahia, Rio de Janeiro,

AVON. Em 6 de setembro

'Montevideu e Buenos-Ayres.

i Preço da passagem de 3.' classe pera o _Brasil

e r r D

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

V 496500 '

› n Rio da Prata 5095500 “e”

A BORDO I'll OREAOOS PORTOBOEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os are. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paruetes, mg.;

_pera isso recommendamos toda. a. antecipa.

oao.

Offerecendo todas as commodidades aos rsrs. passageiros que se

destinam a Paris e Londres.

¡aceitando-ae tambem pao-.goiana para

!canvas-k e s. .igual (Ponta Delgada) com tractor-i-

do em Southnmpton.

AGENTES

NO PORTO:

TAIT 8: C-°

9. Rua do Infante D. Henrique.

 

A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

V quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ESTAEÃU [IE VEHlll]

mento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

-EM LISBOA:

JAMES MWES 8: 0.'

¡Rua d'El-rei, 31-1,

¡ber da existencia de massa

Grililiiioio le, _lllglll rlis phoephorica, dirija-ee a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

daeBarcae, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada. do er.

Picada.

'FD/R-CEPS

VENDE!“ um. Tar-

nier, quaei novo. Di-

rigir a esta Redacção.

' VENDA
VENDE-SE a própriedade

 

    

de terra lavradia com

sa de habitação para'c'p-

O proprietario d'este estabelecimento tem a honra de_ participar géiro, our-mea paràlg'ado 'e

aos seus e¡."'°' clientes que tem exposto desde já no seu estabeleci- 'r
pertences, eita em' .Sá, fregubn

zia da Vera-Cruz, d'eeta ci'

13, Rua. Mendes Leite, 21 -- 56, Mercadores, '70

AVEIRO

Tecidos d'alta novidade em algodões, lis e sedes, para vestidos. O maior

e mais completo sortido em tecidos leves d'algodño, como: cassas, oam-

braias, voies,_baptistes, toulards, nanzuckes, zephires, fustões, etc., etc.

V Numercso sortido em cintos pell ca e elastico, luvas, blusas bordadas,

»1- sales de baixo, sombrinhas, colletes espartilho, echarpes de gozo, meias, piu-

_ _ gas, leques. sedes. ruches, tulles, gases, rendas e muitos outros artigos pro-

.SabOnete IRENE, esclusivo da casa, e 100 reis Gravatai-la prios da occasiio.

de e que coníipa com 'a vidl a

da Falsa, fazendo frentefpiiija

a estrada publica o seu com.

pi'ido muro de pedra 'e' cal.

Quem a pretender, enten-

(la-ve 'com o ' condeno, inorg-

dor na rue do Caes. '
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